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PALAVRAS-CHAVE: Território, populações tradicionais e recursos pesqueiros. 
 
INTRODUÇÃO 
A Baía de todos os Santos é o segundo maior acidente geográfico do Brasil, 
constituindo-se de uma reentrância costeira na qual o mar penetra no continente. Em seu 
entorno existem treze municípios que se integram por características culturais 
assemelhadas ou através do sistema hídrico e de navegação (CAROSO et AL, 2011). 
Através das interações do meio biótico, físico e humano o projeto visa investigar a 
dinâmica da vida das populações tradicionais que habitam a porção insular e o entorno 
da Baía de Todos os Santos (BTS).  
Povos tradicionais são grupos de culturas diferentes que possuem formas 
próprias de organização social, ocupam e usam territórios e recursos naturais utilizando 
práticas transmitidas pela tradição; e o território tradicional é caracterizado como 
espaços indispensáveis utilizados permanente ou temporariamente para a reprodução 
econômica, social e cultural no que diz respeito aos povos indígenas e quilombolas 
(arts. 231 da Constituição e 68 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias ). 
Os territórios de comunidades tradicionais muitas vezes são o meio de 
subsistência familiar, uma vez que as pessoas realizam atividades extrativistas como 
uma forma de capital e geralmente os indivíduos envolvidos possuem domínio sobre 
áreas em que se reproduzem socialmente. 
O litoral baiano possui 137 comunidades pesqueiras, dentre elas estão aquelas 
localizadas no município de Madre de Deus. A atividade da pesca em muitas 
localidades reflete a resistência dos pescadores frente às transformações urbanas que 
estão ocorrendo ao longo dos anos nas áreas, como resultado das alterações antrópicas e 
naturais.  
 É nesse contexto que entra a produção de mapas participativos, que fornecem a 
percepção territorial da comunidade, representando do ponto de vista da comunidade o 
espaço com suas características socioculturais, físicas e naturais dos recursos (FIDA, 
2009). O objetivo geral desse estudo foi analisar a percepção de território da população 
tradicional de pescadores no município de Madre de Deus, região norte da Baía de 
Todos os Santos. 
 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 
 
Madre de Deus é um dos municípios pertencentes a BTS estando localizada ao 
norte dessa baía. Na década de 50, começaram as implantações de indústrias na região, 
gerando mudanças drásticas na comunidade como a criação de novos empregos bem 
como a ocupação de áreas de pesca e mariscagem, transformando assim todo o território 
(ONG TERCEIRA VIA, 2005).  
O mapeamento participativo foi desenvolvido para representar a visão de um 
grupo acerca de elementos considerados relevantes em um dado espaço geográfico, 
baseado no conhecimento da população local (KANINDÉ, 2010). Para realização dos 
etnomapas utilizou-se a técnica Mapa em escala (FIDA, 2009) que permite a criação de 
etnomapas a partir de outro existente, se procederam as seguintes etapas: 
1)Reconhecimento da área de estudo; 2) Mobilização dos informantes chaves 
(Pescadores e marisqueiras) na comunidade para apresentação da pesquisa; 3) Primeira 
oficina, na associação Central da Pesca para levantar os principais aspectos da 
comunidade e apresentar a pesquisa; 4)Segunda oficina para realização de mapeamento 
participativo com o auxílio de uma imagem de satélite para identificação das principais 
áreas; 5)Terceira oficina – continuidade da produção do mapa participativo para 
identificar os recursos pesqueiros encontrados nas áreas sinalizadas, assim como as artes 
de pesca utilizadas. 
 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 
 
As práticas de mapeamento participativo permitem, a partir dos sujeitos, a 
concretização de um sentido mais amplo de descrição das áreas, baseada na realidade 
local para construção de interpretações políticas e críticas mais profundas (PORTO et 
al. 2014).  
Segundo FIDA (2009) os mapas participativos podem ser feitos 
exclusivamente para uso interno da comunidade, ou para transmitir um conhecimento 
sobre representações territoriais para pessoas de fora. Na tabela 1, é possível visualizar 
os petrechos pesqueiros relacionados ao tipo de recursos extraídos, citados durante as 
oficinas. 
RECURSOS ARTES/INSTRUMENTOS 
Camarão cinza e branco Rede de arrasto com lanterna 
Siri Carunxa, Jereré com isca de peixe 







Tapu Faca na coroa 
 
 
Durante a pesquisa os participantes eram na maioria mulheres e  
A principal atividade produtiva exercida é a pesca, durante a criação dos 
etnomapas foram identificadas três áreas pesqueiras, vistas na Figura 1. 
 
Tabela 1. Recursos encontrados em Madre de Deus relacionados aos petrechos utilizados para 
extração. 
Figura 1. Etnomapa demonstrando as áreas pesqueiras. 
Com base nos participantes presentes nas oficinas, os homens não representam 
a maioria nas pescarias em Madre de Deus, pode-se inferir que esse fato deve estar 
relacionado à redução da quantidade de pescado que não permite mais a sobrevivência 
familiar, sendo assim os homens procuram outras atividades de subsistência. 
O mapeamento participativo da área permitiu agregar informações ligadas ao 
ambiente natural e as formas de ocupação do território de Madre de Deus, a fim de se 
obter uma análise acerca da extração de mariscos e pesca na região.   
Por meio do estudo foi possível o empoderamento dos participantes, trazendo a 
noção de pertencimento do território em que vivem, mapeando os recursos e petrechos 
mais utilizados, além dos problemas que mais afetam a atividade extrativista no 
município. Sendo assim é necessária uma gestão conjunta do poder público junto às 
comunidades para enfrentar as vulnerabilidades encontradas com o objetivo de criar 
soluções para os problemas.       
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